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1. Recolha de água e filtragem 

 



 



 

 

 



2. Construção de abrigos 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=8CjPPTjVcew 

 

https://www.youtube.com/watch?v=8CjPPTjVcew


  



3. Fogo 
- Arranjar paus pequenos e fazer lá uma demonstração – dizer para que serve ada fogueira e em que 

siruações e bom usar.  

 

  T ipos de Fogueiras 
 

   
Pirâmide 

▪ Utilização. Grandes Fogos de Conselho 
▪ Características. Não necessita de grande manutenção fornece bastante luz e calor 
▪ Descrição: A base é um quadrado de 1 a 1,2m de lado, com troncos muito grossos, indo o 

diâmetro diminuindo em altura até 1 a 1,2m do solo. O bloco central é constituído por, 
acendalha e lenha fina. 

 
Vista de lado 

 
Vista de cima 

 

Cone 

▪ Utilização: para Fogos de Conselho até 80 escuteiros 
▪ Características: dá bastante calor e as chamas sobem como um fio dando muita iluminação; 

como os troncos são consumidos rapidamente, necessita de maior manutenção. 
▪ Descrição: a base é um quadrado com 1 a 1,2m de lado, dispondo-se dentro dele numerosos 

troncos colocados em cone. O bloco central é constituído por, acendalha e lenha fina. 

 
Vista de lado 

 
Vista de cima 

 



Polinésia 

▪ Utilização: Fogo de conselho comunitários, em que os escutas se reúnem para conversar, 
cantar. 

▪ Características: Longa duração e manutenção simples, Dá pouca luz. 
▪ Descrição: Abre-se um buraco quadrado de 40cm de largura outros tantos de profundidade. 

Coloca-se no fundo uma Pedras para suporte dos troncos que são dispostos a toda a volta 
sobressaindo um pouco do buraco. 

 

 

Estrela 

▪ Utilização: Fogos de Conselho de patrulha ou equipa. 
▪ Características: Fogueira de grande duração, Dá pouco calor e luz. 
▪ Descrição- Traçam-se no chão 4 a 6 canais nos quais se colocam outros tantos troncos, 

esboroados rias pontas. No centro faz-se uma pequena fogueira em cone, que incendiará os 
troncos dispostos em estrela. 

 

 

Canadiana 

▪ Utilização: Fogos de Conselho de patrulha ou equipa 
▪ Características: Fogueira reflectora para aquecimento 

 



 



 



 

 

  



 

4. Cozinha Selvagem 
- Fogões 

https://www.youtube.com/watch?v=plh2eg4cytQ  

https://www.youtube.com/watch?v=_GsmlfBhKKE  

 

https://www.youtube.com/watch?v=plh2eg4cytQ
https://www.youtube.com/watch?v=_GsmlfBhKKE


 



 

https://www.youtube.com/watch?v=plh2eg4cytQ   

https://www.youtube.com/watch?v=plh2eg4cytQ


 

 

 

  



5. Como usar o lenço 

- Mais do que uma simples peça do uniforme? Claro que sim! Que utilidades poderá ter o teu lenço 

de escuteiro? 

 

 
Como pega para uma panela 
quente. 

 
Depois de molhado, como 

protecção contra fumo ou pó. 

 
Rapidamente pode substituir 

aquele pedaço de sisal que não 
encontras, para remediar uma 

situação provisória. 

 
Como venda para os olhos em 

jogos. 
 

Como ligadura (de braço ao 
peito, ou outra qualquer). 

 
Com jeito, para fazer de saco ou 

bolsa. 

 
Para sinalar à distância ou 

chamar a atenção. 

 
Para treinar nós, aumentando o 
grau de dificuldade em relação 

ao uso de uma espia. 

 
Como atadura temporária. 

Outras utilidades: 
Para transportar pesos na cabeça, servindo de almofada.  
Numa situação temporária, fazer de cinto. 
Tapar, por exemplo, massa a levedar, ou alimentos frescos.  
Para filtrar água com sujidades naturais (poeira, folhas, erva) 
Para proteger o pescoço do sol, usando-o normalmente. 

 

 

 



 

6. Mochila 

 

 Uma boa mochila deve... 

▪ ser confortável; 
▪ distribuir o peso sobre os pontos da coluna vertebral preparados para o suportar;  
▪ ajudar-nos a manter o equilíbrio, a evitar o cansaço e a aguentar durante mais tempo um 

peso sobre as costas; 
▪ garantir que o equilíbrio e suporte da mochila se dê na zona inter-escapular; 
▪ garantir que a repartição de peso seja feita na cintura e não nos ombros;  

- Tipos de mochila 



▪ Mochilas de grande carga ou expedição - 70 a 85 Litros, utilizadas para acampamentos de 
mais de 3 noites ou raides de vários dias; 

▪ Mochilas de excursão ou fim de semana - 45 a 70 Litros de capacidade, utilizadas 
normalmente em acampamentos de até 3 noites; 

▪ Mochilas de ataque - 30 a 45 litros, utilizadas para raides sem acampamento; 
▪ Mochilas mini - até 30 Litros, saídas curtas; 
▪ Mochilas de escalada - mochilas pequenas, muito técnicas e resistentes. 
▪ Mochilas estanques - são totalmente estanques e submergíveis, pensadas para actividades 

em água, neve ou chuva intensa. 

- Com a chuva 

▪ Se usares um "poncho" impermeável, cobrir-te-á a ti e à tua mochila; 
▪ Guarda todos os teus haveres em sacos de plástico, antes de os arrumares na mochila;  

- O peso dentro da mochila 

▪ Grande parte das mochilas actuais possuem uma divisória na parte inferior que, 
normalmente, é usada para guardar o saco-cama ou roupa, que são coisas leves; 

▪ Os objectos mais pesados devem ser arrumados ao nível do centro de gravidade da pessoa, 
sensivelmente ao nível do umbigo, e o mais junto às costas possível, por causa do equilíbrio; 

▪ Uma mochila alta, com um centro de gravidade alto (que acontece quando arrumamos 
objectos pesados no cimo da mochila), pode provocar facilmente o desequilíbrio quando 
temos de saltar para transpor uma vala, baixarmo-nos, andar de lado, etc; 

▪ Deve-se ter cuidado para não sobrecarregar a mochila de um dos lados com coisas mais 
pesadas que do outro lado, pois assim fica em desiquilíbrio e prejudica a coluna vertebral;  

- Arrumar a mochila 

▪ A regra nº1 para a arrumação da mochila é deixar à mão (em bolsos ou junto ao fecho ou 
tampa da mochila) os objectos que mais provavelmente virão a ser precisos, tal como o 
impermeável, a lanterna, o estojo de primeiros socorros, o mapa, merenda, etc. 

▪ Saco-cama e fato de treino, por exemplo, podem ficar no canto menos acessível da mochila; 
▪ A roupa, depois de dobrada, deve ser enrolada, pois assim enruga-se menos e permite 

arrumar melhor todo o interior; 
▪ Preenche todos os espaços vazios da mochila. Observa por fora se há zonas onde a mochila 

não fica bem preenchida no interior; 
▪ Não deixes pontas de objectos a saírem para fora da mochila. A ponta de um saco-cama mal 

arrumado pode prender-se num ramo e provocar um acidente desagradável; 

- Colocar a mochila às costas 

▪ Para não forçar lateralmente a coluna, evitando assim risco de lesão, nem te desequilibrares, 
segue os passos seguintes (para uma mochila não demasiado pesada): 

• coloca a mochila em pé, encostada às tuas pernas, com as alças para fora;  
• passa as mãos por entre as alças e agarra na mochila pelos lados; 
• mantém as costas direitas, para não a forçar a coluna; 
• levanta a mochila até passar por cima da tua cabeça, dando uma volta de 360º e 

ficando às costas; 
▪ Para uma mochila muito pesada, o método mais aconselhável é: 



• coloca a mochila em cima de uma rocha elevada, muro, banco, mesa, etc., com as 
alças viradas para ti; 

• vira-te de costas para a mochila, enfia os braços nas alças e ajusta a tua posição, 
mantendo sempre as costas direitas; 

• com cuidado, por causa do esforço na coluna e mantendo esta sempre direita, afasta-
te até ficar todo o peso da mochila em cima de ti, fazendo então os últimos ajustes;  

- Ajustar a mochila 

▪ Ajusta o cinto: este existe para que uma grande parte do peso da mochila seja transferida 
para os quadris, aliviando bastante os ombros e a coluna. Importa ficar bem justo ao corpo; 

▪ Ajusta as alças de maneira a dar uma sensação de conforto, com pouco peso sobre os ombros 
e sem sentir a mochila a puxar-te para trás; 

▪ Ajusta as restantes fitas de maneira a que não sintas a mochila a balançar, mas sim bem 
ajustada ao corpo; 

 

 

 


